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RESUMO: O vasilhame dc bronze produzido 110 final do período 
republicano romano e início do período imperial é proposto como uma 
fonte de experiências técnicas difundidas e absorvidas na fabricação de 
outros objetos que possuem, paralelos com os elemente» que compõem 
as vasilhas: estatuetas, medalhões ou apliques, espelhos, bases de esta­
tuetas, de candelabros c assemelhados. Na análise de cada um dos 
elementos das vasilhas — alças, elementos de sustentação das alças ou 
medalhões c fundos — c de seus respectivos paralelos nas demais 
categorias dc objetos, levou-sc cm consideração tanto os aspectos téc­
nicos como os elementos estilísticos c as tradições artísticas c icono­
gráficas para obter o quadro das inter-relações dessas manufaturas 
baseadas 110 trabalho especializado.
UN1TERMOS: Bronzes romanos. Técnicas de fabricação. Orga­
nização do trabalho. Trabalho especializado.
O final do período republicano romano 
c o início do período imperial (sécs. I a.C.
1 d.C.) destaca-se como um momento que 
assistiu a uma expansão significativa na in­
dústria do bronze 11a Itália. Entre as catego­
rias de objetos produzidos, o vasilhame tes­
temunha essa expansão 110 grande aumento 
da variedade de formas relativas a todos os 
serviços da vida diária e religiosa romana. 
Quanto às funções dessas vasilhas, anterior­
mente limitadas aos serviços de mesa e da 
parte social das casas, nesse período esten­
de ram-se também aos serviços de cozinha, 
fato inédito para os bronzes gregos e etrus- 
cos, arcaicos e clássicos, e bronzes helenís­
ticos.
Agrande produção de artefatos em ní­
vel dc artesanato industrial, concentrada em
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poucos centros , c a marca da economia do 
período que nos interessa. Assim, a orienta­
ção do estudo nessa direção resulta da aná­
lise dessa conjuntura econômica, especial­
mente no que se refere à própria organização 
do trabalho nas oficinas de manufaturas. 
Para este estudo interessam especificamente 
os tipos de oficinas cujos produtos rcsulla- 
vam de uma produção complexa: técnicas 
diferenciadas aplicadas às diferentes partes 
de um objeto, como é o caso das vasilhas dc 
bronze. E, portanto, nesse contexto que de­
vem ser examinadas as vasilhas dc bronze 
como objetos que carregam cm si as técnicas 
aplicadas na execução de outros objetos dc 
bronze.
A execução de objetos complexos — 
os que se compõem de várias partes — pres­
supõe uma articulação precisa entre as mes­
mas. Na manufatura, podemos supor que, 
para que fosse exercido esse controle, um
mesmo artesão executasse cada um dos com­
ponentes c chegasse ao produto final. Tal 
procedimento, por sua vez, implicaria um 
grande conhecimento técnico do artesão, re­
lativo às exigências dos vários componentes, 
segundo as diferentes ações físicas a que de­
veriam ser submetidos cm sua confecção1 
Admitindo-se que um só artesão possuísse 
esse domínio técnico, o resultado final seria 
uma grande demora na produção das vasi­
lhas. Esse quadro é absolutamente incompa­
tível com o momento estudado. Configura- 
se, então, uma produção cm que diferentes 
grupos de artesãos tinham a responsabilidade
(1) As alças e medalhões dos vasos, por serem maciços, pos­
suem em sua liga porcentagens diferentes de cobre, zinco, 
estanho e chumbo que não correspondem às porcentagens des­
ses metais usados no corpo da vasilha, que sofre um processo 
de fusão e expansão por martclamcntos intercalados por rca- 
quecimcntos. Os fundos dos vasos, mesmo maciços como as 
alças e medalhões, ainda assim , são submetidos a um outro 
tipo de tratamento técnico que inclui o emprego do torno no 
acabamento, implicando em uma liga com um teor de chumbo 
variável segundo a profundidade dos sulcos produzidos pelo 
torno e diferente da composição da liga das alças c medalhões. 
Picon et alii (1966; 1967; 1968: passim).
(2) Sobre a organização do trabalho cm oficinas do período que 
nos interessa, veja-se Pucci (1973:passim). O autor propõe uma 
divisão do trabalho com base na qualificação e nos diferentes 
graus de especialização dos artesãos para a fabricação de objetos 
em série, como cerâmica, bronzes e mesmo em outros setores 
como a decoração arquitetônica. O conhecimento de todo o pro­
cesso produtivo, desde a preparação da matéria-prima até oproduto 
acabado, não era fundamental ao artesão romano como ao mestre 
das corporações medievais que detinha um conhecimento para 
passá-lo aos aprendizes, o que excluía a divisão do trabalho.
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Pig. 1 A  - A n fora  com alças p lásticas em  fo rm a  
de figura  fem inina. Séc. I  d.C.. R eserva Técnica  
de Pompéia, n~ 12323.
dc fabricar os diferentes componentes das 
vasilhas. O produto final era, assim, o resul­
tado dc uma perfeita articulação entre os 
grupos dc artesãos que, apesar dc fabricarem 
apenas um componente, possuíam o conhe­
cimento do todo, como demonstram os cn-
de Hércules. Séc. I  d.C.. Reserva Técnica de Pompéia, n 9 129-16.
Fig. 2 A  - Pátera. Cabo com pró tom o fem in ino  na extremidade. Séc. 
I  d.C.. R ijksm useum  G. M . Kam, N imegen. M . II. den Boesterd, 
D escrip tion  o f  lh e  C ollections in  the  R ijksm u seu m , V. Nimegen, 
1956. N 9 70.
10cm
Fig. 2.D Patera. C abo com pró tom o de cão na extremidade. Séc. 
I  d.C.. R ijksm useum  G. M. Kam, Nimegen. M. II. Boesterd, D escrip­
tion o f  th e  C ollections in the  R ijksm u seu m , V. Nimegen, 1956. N 9 
73.
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Fig. 2 .C  Patera. C abo com pró tom o de carneiro na extremidade. 
Séc. I  d.C.. R ijksm useum  G. M. Kam, N imegen. M. II. Boesterd, 
D escrip tion  o f  th e  C ollections in  the  R ijk sm u seu m , V. N imegen, 
1956. N 9 68.
caixcs harmomeos cnlrc as 
2parles dos vasos
A lese deste esludo 6 
a de que o vasilhame dc 
bronze foi a referencia técni­
ca para outros bronzes c sua 
fabricação foi o contexto cm 
que se desenvolviam mudan­
ças c novidades. Como aigu- 
mento, c invocado o maior 
número dc exemplares das 
vasilhas cm relação aos de­
mais objetos (estatuetas apli­
ques c medalhões, espelhos, 
elementos dc candelabros c 
assemelhados), configuran- 
do-sc uma situação dc labo­
ratório cm que se desenvol­
viam as experimentações ne­
cessárias a serem aplicadas 
no campo dos bronzes em 
geral.
Uma análise rigorosa, 
ao bascar-sc numa difusão dc 
conquistas técnicas, subjacen­
te ao momento dc grande 
produção do vasilhame dc 
bronze, não pode deixar dc 
lado outros fatores que estive­
ram implicados nessa relação 
do próprio vasilhame com 
os outros objetos c que, por 
sua vez, colocam esses últi­
mos numa posição dc inde­
pendência cm relação às va­
silhas dc bronze. Tais fato­
res são os elementos estilís­
ticos c as tradições artísticas 
e iconográficas que influen­
ciaram diretamente na evo­
lução formal desses objetos 
através dos séculos até o pe­
ríodo romano, servindo dc 
referencia, inclusive, para as 
vasilhas.
A seguir será analisa­
da separadamente cada cate­
goria dc objeto, tendo cm 
vista o seu correspondente 
preciso dentre os elementos 
componentes dos vasos dc 
bronze: as estatuetas, asso­
ciadas às alças de vasos; os
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Fig. 3.B
Eig. 3 A  - Sítula. a elem ento de susten tação  da 
alça m óvel com m áscara de figura  fem in ina , b  
vista do fu n d o  com sulcos concêntricos. Sécs. /  
a.C. II  d.C.. A  Radnoti; D ie röm ischen  B ro n ze-  
gefdsse  von P annon ien , D isserta tiones P a n n o n i­
en e, ser. I I  n 9 2, Budapest, 1938. N 9 47.
Fig. 3.11 - Jarra, a elem ento de sustentação da 
alça em form a de cabeça fem inina, b vista do  
fundo  com sulcos concêntricos. Séc. I  d.C.. Reserva  
Técnica de Pompéia, n 9 10615.
J-'ig. 3.C  Enócoa. E lem ento de sustentação da  
alça em form a de busto alado. Séc. I  d.C.. 11. J. 
Eggers, "Römische Bronze ge fa sse  in Britannien", 
M C , /  13(1966), fig . 139, b.
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Fig. 3. D  A p liq u e  de bronze com representação  
de m áscara de górgona. Sec. I  d.C. M useu N acional 
da U niversidade F ederal do R io  de Janeiro, s /n 9.
h g .  3.l i  A p liq u e  de bronze com representação  
d e  cabeça d e  leão. Sec. / - / /  d.C. M useu C ívico de  
Treviso. V. G alliazzo, H ronxi tto n r.m i d  d  M osco  
C ív ico  di I m m  Rom a, 1979L N 9 d l , inv. n 9 370.
apliques c medalhões, associados a elemen­
tos de sustentação de alças ou medalhões dc 
vasos; bases dc estatuetas, espelhos de caixa 
ou dc haste, elementos de candelabros, asso­
ciados a fundos de vasos.
Alças de vasos e estatuetas
Entre as estatuetas devem ser distin- 
guidas duas categorias precisas: a) as esta­
tuetas dc boa confecção, cm geral providas 
de bases, que pertenciam a contextos domés­
ticos c religiosos da classe média ou mesmo 
de ambientes de luxo; b) as estatuetas dc 
fabricação inferior, mais descuidada, prove­
nientes de oficinas de pequenos artesãos, que 
frequentemente estavam associadas a con­
textos religiosos (ex-votos), junto a necrópo- 
les ou santuários. As primeiras são as que 
interessam para csbcanálise, pois estão situa­
das no mesmo complexo de fabricação c 
consumo do vasilhame de bronze romano.
Comparando as alças dos vasos às es­
tatuetas mais finas, observa-se que, conti­
nuando a tradição clássica, as alças figura­
das3 das vasilhas de bronze romanas fecha­
das trazem, sobretudo, figuras humanas que 
se encontram em outros contextos dc produ­
ção artística, como a grande estatuária, os 
relevos de mármore que adornam os monu­
mentos c a pintura mural (Fig. 1). Embora 
lenlia sido produzida uma quantidade de va­
sos de bronze muito maior do que dc esta­
tuetas com bom nível de execução no perío­
do romano, a porcentagem <le vasos com al­
ças em forma de figuras é relativamente pe­
quena. Se as a4ças desse tipo não são o do­
minante no contexto das vasilhas fechadas, 
as vasilhas abertas com cabos, conto, por 
exemplo, as páteras para libação ou usadas 
com funções religiosas ou domésticas são 
numerosíssimas. Os cabos, cm geral cilíndri­
cos com caneluras, cm sua extremidade 
apresentam cabeças de animais ou de figuras 
mitológicas (Fig. 2). São, portanto, as vasi­
lhas abertas que deram sustentação ao pro­
cesso de difusão de técnica, enquanto as es­
tatuetas, muito provavelmente serviram 
como modelos para as alças de vasos fecha­
dos.
(3) São alças cuja haste c praticamente substituída por uma 
estatueta que se adapta às dimensões c formas dos vasos, (ver 
Mg. t ) .
Elementos de sustentação de alçus, 
medalhões e apliques
Fig. 7. A E spelho de bronze. a corle. b vista do  
fu n d o  com  sulcos concêntricos. M useu N acional de  
Tarento, inv. n 9 22.815. A . Mulz, D ie K u n st des M e- 
U tlldrehens be i den  R ö m ern . Basiléia, 1972. Figs. 
351 e 352.
Praticamente toda vasilha de bronze, 
fechada ou aberta, traz um acabamento no 
local de inserção da alça. Este, nas vasilhas 
mais elaboradas, tem a forma de um meda­
lhão, simplesmente com motivos vegetais 
cm relevo ou com representações de figuras 
humanas ou de animais (Fig.3, A-C). Estu­
dando o mobiliário de bronze romano, veri­
fica-se que os correspondentes a esses meda­
lhões são os apliques cm móveis de lodo o 
tipo, ou mesmo os elementos de adornos de 
carros de transporte de luxo, militares ou ce­
rimoniais (Fig. 3, D e E). O repertório ico­
nográfico é basicamente o mesmo, variando 
D somente as proporções desses medalhões. Os 
contextos de fabricação com muita prob­
abilidade eram interligados para que fosse 
possível o intercâmbio de esquemas de rep- 
resentação. De qualquer maneira, a quanli- 
10cm dade de medalhões dos vasos excede cm 
muito a dos similares em outros suportes, 
como móveis, carros, portas etc., para justi­
ficar também nesse setor uma provável difu­
são de técnicas que partiu dos medalhões 
dos vasos para os outros objetos.
d
l 'ig . -EB Tipo de espelho de caixa fabricado  desde  
o perío d o  clássico e m uito p opu lar no período  im pe­
ria l romano, a vista do  fundo, b  corte do espelho, 
c  superfície  polida , d  vista externa da tampa, e 
corte  da tampa. W. Zíichnet; G riechische K lapp-spie- 
g e l. J D A I . Berlin, 19-12. Eig. 63.
Fundos de vasos e bases torneadas 
em geral
No caso dos fundos dos vasos, a ligação 
com outros objetos circunscreve-se a uma 
área muito mais restrita, decorrente da própria 
limitação da forma c do uso do torno cm seu 
acabamento.
O período romano caracteriza-se pelo 
grande desenvolvimento no uso do torno. Al­
guns fundos de vasos apresentam sulcos pro­
fundos, formando círculos concêntricos, O 
que denota um avanço razoável quando se 
constata que, anteriormente, os círculos eram 
quase só estrias mais rasas. Esse passo de­
monstrou que não era mais obstáculo vencer 
a dureza da liga de bronze dessa parte dos 
vasos que continha mais estanho do que os 
outros elementos fundidos, como as alças c 
os medalhões.
Quanto à difusão da técnica aplicada 
na execução do fundo das vasilhas para os 
outros tipos' de objetos, ela é tão evidente 
que alguns deles, como os espelhos de caixa,
as bases para apoio de candelabros ou bases 
dc estatuetas têm suas formas c medidas 
iguais às dos fundos dos vasos, Mutz 
(1972:passim) ficando uma dúvida se não 
poderiam, inclusive, ser feitos cm oficinas 
dc vasos (Fig.4).
Conclusão
O estudo da manufatura do vasilhame 
dc bronze como concentração das técnicas 
aplicadas na fabricação dc outras categorias 
dc objetos dc bronze teve o objetivo dc si­
tuar, no mundo romano, o nível de interliga­
ção entre os vários tipos de manufaturas. Pe­
los levantamentos das técnicas utilizadas nos 
dois contextos, considerando o porte que
atingiu a indústria do bronze nesse período, 
os resultados apontados são compatíveis 
com o que se propôs, não havendo muita 
margem para produções independentes, si­
tuadas cm centros afastados. As trocas ne­
cessárias, do ponto dc vista dc estilos c tra­
dições artísticas, reforçam a idéia desse con­
tato que contribuiu substancialmente no de­
senvolvimento dc novas soluções estéticas. 
Sc, por um lado, os vasos dc bronze estão 
cm posição secundária cm relação às mani­
festações artísticas c repertórios iconográfi­
cos, dos quais as estatuetas e os medalhões 
são os reflexos, por outro lado, possibilita­
ram c difundiram um desenvolvimento téc­
nico razoável, somente possível através dc 
um sem número dc operações repetidas, base 
essencial para qualquer progresso.
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ABSTRACT - The bronze vessels produced at the end of the 
roman republican period and beginning of the imperial period arc pro­
posed as a source of technical experiences diffused and absorbed in the 
fabrication of other objects which have parallel elements to those which 
compose these vessels: statuettes, medallions, mirrors, bases of statuet­
tes, candelabra and similar ones. In the analysis of each of the vessels 
elements — handles, medallions and bases — and their respective 
parallels in the other categories of objects, it was taken into consideration 
technical aspects as well as stilystic elements and artistic and icono­
graphie traditions to obtain the picture of inter-relations among these 
manufactures based on specialized work.
UNITERMS: Roman bronzes. Fabrication lechniqucs.Work orga­
nization. Specialized work.
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